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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

RESUMO 

 
O aumento da procura por procedimentos estéticos minimamente invasivos tem 
impulsionado a utilização do ácido hialurônico no preenchimento labial, devido às suas 
propriedades de biocompatibilidade, biodegradabilidade e capacidade de proporcionar 
resultados naturais. Nesse contexto, é importante reunir evidências científicas que 
subsidiem uma prática clínica segura, considerando os benefícios e as possíveis complicações 
associadas. Assim, este estudo buscou responder ao seguinte problema de pesquisa: quais 
são as principais técnicas empregadas no preenchimento labial com ácido hialurônico, seus 
benefícios clínicos e as possíveis complicações descritas na literatura científica? O objetivo 
geral consistiu em analisar, por meio de revisão da literatura, as técnicas utilizadas no 
preenchimento labial com ácido hialurônico, bem como seus benefícios e possíveis 
complicações. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo revisão bibliográfica, 
desenvolvida a partir de artigos científicos publicados entre 2015 e 2025, selecionados nas 
bases SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e Google Acadêmico. Os resultados 
evidenciaram que as técnicas mais utilizadas são a retroinjeção linear, a técnica em bolus e 
os microdepósitos, cuja escolha depende da anatomia e dos objetivos clínicos de cada 
paciente. Além disso, verificou-se que o procedimento apresenta benefícios estéticos e 
funcionais, desde que realizado por profissional capacitado, embora não esteja isento de 
complicações, destacando-se a oclusão vascular como a intercorrência de maior gravidade. 
Conclui-se que a segurança e a previsibilidade estão diretamente relacionadas ao 
planejamento, ao conhecimento anatômico e à adequada execução técnica. 
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Hyaluronic Acid Lip Augmentation: Techniques and 
Complications 
 
ABSTRACT 
 
The growing demand for minimally invasive aesthetic procedures has increased the use 
of hyaluronic acid for lip augmentation due to its biocompatibility, biodegradability, and 
ability to provide natural-looking results. In this context, it is important to gather 
scientific evidence to support safe clinical practice by addressing the benefits and 
potential complications associated with the procedure. Therefore, this study sought to 
answer the following research question: what are the main techniques used in 
hyaluronic acid lip augmentation, their clinical benefits, and the possible complications 
described in the scientific literature? The general objective was to analyze, through a 
literature review, the techniques used in hyaluronic acid lip augmentation, as well as 
their benefits and potential complications. This qualitative bibliographic review was 
based on scientific articles published between 2015 and 2025 and retrieved from the 
SciELO, Virtual Health Library (VHL), PubMed, and Google Scholar databases. The 
findings showed that the most commonly used techniques are linear threading, bolus 
injection, and serial puncture, with the choice depending on the patient's anatomy and 
clinical objectives. In addition, the procedure was found to provide aesthetic and 
functional benefits when performed by a qualified professional, although it is not free 
from complications, with vascular occlusion being the most serious adverse event. It is 
concluded that the safety and predictability of hyaluronic acid lip augmentation are 
directly related to proper planning, anatomical knowledge, and appropriate technical 
execution. 
 
Keywords: Hyaluronic acid. Lip augmentation. Orofacial harmonization. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com Medeiros et al. (2024) a busca por padrões de beleza e 

rejuvenescimento são crescentes na sociedade contemporânea e, aliado a isso, nota-se 

que o aumento da procura por procedimentos estéticos minimamente invasivos tem 

impulsionado o uso do ácido hialurônico (AH) como um dos principais preenchedores 

na harmonização facial.  

Dentre esses procedimentos, o preenchimento labial é amplamente procurado 

por proporcionar aumento de volume, definição do contorno, melhora da simetria e 

rejuvenescimento da região perioral. Trata-se de um glicosaminoglicano naturalmente 

presente na matriz extracelular, responsável por conferir hidratação, sustentação e 

elasticidade aos tecidos, características que justificam sua ampla utilização (ARRUDA; 

VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2021; LIMA et al., 2023).  

Devido à elevada biocompatibilidade e à possibilidade de reversão por meio da 

hialuronidase, é considerado o material de preenchimento dérmico de escolha para 

procedimentos labiais. Entretanto, o sucesso clínico depende do conhecimento da 

anatomia da região, da correta seleção do produto, da técnica empregada e da 

capacitação do profissional (ESCOBAR et al., 2021; TEIXEIRA et al., 2021). 

Por consequência, embora considerado um procedimento seguro, podem 

ocorrer intercorrências como edema, hematomas, nódulos, infecções, oclusão vascular 

e, em casos raros, necrose tecidual, reforçando a necessidade de planejamento e 

execução criteriosos (ESCOBAR et al., 2021; TEIXEIRA et al., 2021).  

Assim, com o crescimento expressivo da realização dessa prática, é relevante 

reunir e analisar as evidências científicas disponíveis acerca das técnicas utilizadas, dos 

benefícios alcançados e das possíveis complicações relacionadas. Dessa forma, este 

estudo justifica-se pela necessidade de contribuir para a prática clínica baseada em 

evidências, oferecendo informações que auxiliem profissionais na execução de técnicas 

mais seguras e eficazes (LIMA et al., 2023; ARRUDA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 

2021).  

Diante desse contexto, deparou-se com o seguinte problema de pesquisa: quais 

são as principais técnicas empregadas no preenchimento labial com ácido hialurônico, 

seus benefícios clínicos e as possíveis complicações descritas na literatura científica? 
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Para respondê-lo, selecionou-se como objetivo geral analisar, por meio de 

revisão da literatura, as técnicas utilizadas no preenchimento labial com ácido 

hialurônico, bem como seus benefícios e possíveis complicações. Como objetivos 

específicos, pretendeu-se: descrever o AH e sua aplicação nos lábios; identificar os 

benefícios estéticos e funcionais proporcionados pelo procedimento; e analisar as 

principais complicações, bem como as medidas de prevenção e manejo descritas na 

literatura científica. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada no presente estudo caracteriza-se como de natureza 

qualitativa, do tipo revisão bibliográfica, desenvolvida com o objetivo de reunir, analisar 

e sintetizar as evidências científicas disponíveis acerca do preenchimento labial com 

ácido hialurônico, com enfoque nas técnicas de aplicação, benefícios e possíveis 

complicações. 

A busca dos estudos priorizou as bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e Google Acadêmico, por 

meio dos descritores "ácido hialurônico", "preenchimento labial", "harmonização 

facial", "estética facial" e "complicações", bem como suas correspondentes em inglês 

("hyaluronic acid", "lip augmentation", "facial aesthetics" e "complications"), utilizando 

o operador booleano AND para combinar os termos de pesquisa. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos disponíveis na 

íntegra, publicados em português e inglês, no período de 2015 a 2025, que abordassem 

a temática selecionada, incluindo questões relacionados às técnicas empregadas, 

indicações, benefícios, intercorrências e formas de manejo. Foram excluídos estudos 

duplicados, resumos de eventos científicos, cartas ao editor, monografias, dissertações, 

teses e publicações que não apresentassem relação direta com o tema proposto. 

Após a identificação do material pertinente, realizou-se a leitura dos títulos e 

resumos para verificar sua conformidade ao objetivo da pesquisa. Em seguida, os artigos 

selecionados foram submetidos à leitura na íntegra e à análise crítica, sendo organizados 

de acordo com os principais pontos abordados. Os dados obtidos passaram por análise 

de forma descritiva e apresentados por meio de discussão narrativa, possibilitando a 
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síntese do conhecimento científico sobre as técnicas, benefícios e possíveis 

complicações do preenchimento labial com ácido hialurônico. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 O Ácido Hialurônico  

De acordo com Garbugio (2020), na década de 1930 começaram a ser realizados 

estudos em busca do Ácido Hialurônico (AH), uma molécula versátil, presente no 

organismo de todos os animais e órgãos do corpo humano, sendo que a pele é 

responsável por 56% do seu total, o que fornece a ela volume. Também traz forma aos 

olhos e lubrifica as articulações, em um processo de produção e degradação (LIMA et 

al., 2023).  

Trata-se de um polissacarídeo linear pertencente ao grupo dos 

glicosaminoglicanos não sulfatados, constituído por unidades repetidas de ácido D-

glucurônico e N-acetil-D-glicosamina unidas por ligações glicosídicas β-1,3 e β-1,4. É uma 

molécula amplamente distribuída na matriz extracelular de tecidos conjuntivos, 

epiteliais e neurais, além de estar presente em estruturas como pele, cartilagem, líquido 

sinovial e humor vítreo. No entanto, diferentemente dos demais glicosaminoglicanos, 

não sofre sulfatação durante sua síntese nem se liga covalentemente a proteínas, o que 

influencia suas propriedades estruturais e biológicas (FALLACARA et al., 2018; IACONISI 

et al., 2023). 

Sua biossíntese ocorre na membrana plasmática por meio da ação das enzimas 

hialuronano sintases (HAS1, HAS2 e HAS3), responsáveis pela polimerização sequencial 

dos monossacarídeos que compõem sua estrutura. Após sua formação, a molécula é 

liberada diretamente para o meio extracelular, onde passa a integrar a matriz 

extracelular e interage com receptores celulares, proteoglicanos e demais componentes 

do tecido conjuntivo (FALLACARA et al., 2018; SALIH et al., 2024). 

Já a degradação ocorre, principalmente, como resultado da ação das 

hialuronidases e dos mecanismos oxidativos, desencadeando um processo contínuo de 

renovação e reorganização da matriz extracelular. Destaca-se que o equilíbrio entre 

síntese e degradação é necessário para a manutenção das propriedades biomecânicas 
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dos tecidos e para a regulação de processos celulares, como proliferação, migração e 

reparo tecidual (FALLACARA et al., 2018; SALIH et al., 2024). 

A diferenciação entre o ácido hialurônico e outros componentes da matriz 

extracelular está na sua alta capacidade de retenção de água, devido aos numerosos 

grupos hidrofílicos em sua estrutura, formando uma rede altamente hidratada que 

mantém o volume e a viscosidade do tecido, além de aumentar a resistência à 

compressão. Essa organização também facilita a difusão de nutrientes, a lubrificação e 

a absorção de forças mecânicas, contribuindo para a integridade dos tecidos (IACONISI 

et al., 2023). 

Quanto às propriedades biológicas, variam conforme o peso molecular, de modo 

que formas de alto peso têm maior capacidade de retenção de água e contribuem para 

a organização da matriz extracelular, enquanto fragmentos de baixo peso podem ativar 

respostas inflamatórias, angiogênese e remodelação tecidual. Tais efeitos resultam da 

interação com receptores como CD44 e RHAMM, envolvidos em processos de adesão, 

migração, proliferação e diferenciação celular. Assim, além da função estrutural, o AH 

atua na manutenção da homeostase tecidual (SALIH et al., 2024; IACONISI et al., 2023). 

Ademais, as propriedades físico-químicas, como biocompatibilidade, 

biodegradabilidade, baixa imunogenicidade e integração tecidual, viabilizam o uso em 

diferentes aplicações biomédicas, como oftalmologia, ortopedia, engenharia tecidual, 

cicatrização, liberação de fármacos e medicina estética. Na prática clínica, costuma ser 

modificado para aumentar sua estabilidade e tempo de permanência nos tecidos, 

originando os preenchedores utilizados em procedimentos estéticos (HUMZAH et al., 

2020; SALIH et al., 2024). Realizadas tais considerações, analisa-se seu uso como 

preenchedor labial. 

 

3.2 Preenchimento labial com AH 

  Conforme Santos, Silva e Pinho (2023) a composição dos lábios ocorre através de 

vasos sanguíneos, glândulas sebáceas e salivares e do epitélio estratificado 

queratinizado, tendo sua divisão entre a região interior úmida, zona de transição e 

exterior seca. Quanto à coloração, formato e largura, variam conforme questões 

genéticas e étnicas de cada pessoa. Sua estrutura anatômica está representada através 
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da Figura 1, contando com os filtros, vértice, arco do cupido, tubérculo, corpo, comissura 

e contorno. 

 

Figura 1 – Estrutura anatômica dos lábios 

 
Fonte: Lobo (2021) 

 

  Em se tratando da face, os lábios refletem o processo de envelhecimento já que 

sua pele é três vezes mais fina que nas demais áreas corporais, o qual ocorre em três 

camadas, sendo elas a cutânea, a intermediária e a mucosa. Desse modo, são objeto de 

harmonização estética facial, tendo sido criados diversos métodos que almejassem sua 

melhoria, como peelings, cirurgias estéticas, toxina botulínica e preenchedores 

(SANTOS; SILVA; PINHO, 2023). 

  Dentre as opções disponíveis, o AH é o mais frequentemente aplicado devido à 

biocompatibilidade, biodegradabilidade e baixa imunogenicidade, sendo obtido por 

biossíntese bacteriana e passando por processos de reticulação (cross-linking), que 

aumentam sua estabilidade e prolongam seu tempo de permanência no organismo 

(BELEZNAY et al., 2015; ARRUDA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2023). 

  Em tais casos, a aplicação tem como finalidade restaurar volume perdido pelo 

envelhecimento, melhorar o contorno labial, corrigir assimetrias, promover hidratação 

profunda e harmonizar as proporções faciais. A escolha do produto deve considerar suas 

propriedades reológicas, como elasticidade (G'), coesividade e viscosidade, uma vez que 

essas características interferem na integração do preenchedor ao tecido, na capacidade 
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de sustentação e no resultado estético obtido (LIMA et al., 2023). 

  Antes da realização do procedimento, é imprescindível uma avaliação clínica 

detalhada da anatomia labial, da dinâmica muscular, da proporção entre os lábios 

superior e inferior e das expectativas do paciente. Além disso, o profissional deve 

conhecer a vascularização da região, primordialmente a localização da artéria labial 

superior e inferior, visando minimizar o risco de complicações vasculares decorrentes da 

injeção do AH (CARRUTHERS et al., 2015; SIGNORINI et al., 2016). 

  Segundo Medeiros et al. (2024) diversas técnicas de aplicação podem ser 

empregadas nesse processo, sendo a escolha baseada na anatomia individual e no 

objetivo clínico. Iniciando-se pela técnica de retroinjeção linear, consiste na introdução 

da agulha ou cânula até o ponto desejado, seguida da deposição do material durante a 

retirada do instrumento, uma abordagem que permite sua distribuição uniforme ao 

longo do trajeto, comum para definição do contorno labial e aumento discreto de 

volume (CARRUTHERS et al., 2015; SIGNORINI et al., 2016). 

  Já a técnica em bolus é caracterizada pela deposição de pequenos volumes do 

preenchedor em pontos específicos dos lábios, com indicação para aumentar a projeção 

do tubérculo central, corrigir depressões localizadas e promover maior sustentação 

tecidual. Entretanto, requer cautela quanto ao volume aplicado, pois depósitos 

excessivos podem comprometer a naturalidade do resultado e aumentar o risco de 

compressão vascular (LIMA et al., 2023). 

  A opção de microdepósitos, também denominada serial puncture, consiste na 

aplicação de pequenas quantidades de AH por meio de múltiplas punções consecutivas 

ao longo do lábio ou do seu contorno, favorecendo a distribuição homogênea do 

produto, permitindo correções graduais, especialmente em casos de definição do 

vermelhão, suavização de irregularidades e pequenas assimetrias (CARRUTHERS et al., 

2015). 

  Outra abordagem descrita na literatura é a utilização de cânulas rombas em 

substituição às agulhas convencionais, o que pode reduzir o trauma tecidual, a 

incidência de hematomas e diminuir o risco de penetração inadvertida em vasos 

sanguíneos. Contudo, tanto a agulha, quanto a cânula, apresentam vantagens e 

limitações, cabendo ao profissional selecionar o instrumento conforme sua experiência 
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clínica, a anatomia do paciente e o plano de aplicação pretendido (SIGNORINI et al., 

2016; BELEZNAY et al., 2015). 

  Portanto, nota-se que independentemente da técnica empregada, recomenda-

se a utilização de pequenos volumes por sessão, com possibilidade de retoques após a 

acomodação do produto. Essa conduta gera previsibilidade dos resultados, evita 

sobrecorreções e favorece um aspecto mais natural. Além disso, durante todo o 

procedimento, a aspiração prévia, a aplicação lenta do produto e a constante 

observação da perfusão tecidual constituem medidas de prevenção de eventos adversos 

(SIGNORINI et al., 2016). 

 

3.3 Benefícios e manejo de complicações 

 O preenchimento labial com ácido hialurônico tem elevada taxa de satisfação 

entre os pacientes devido à sua capacidade de proporcionar aumento de volume, 

definição do contorno, melhora da hidratação e correção de assimetrias de maneira 

minimamente invasiva. Além disso, melhora da qualidade da pele por estimular a 

retenção hídrica na matriz extracelular, conferindo aspecto mais uniforme e natural aos 

lábios. Outra vantagem é a reversibilidade por meio da hialuronidase, tornando-o um 

dos preenchedores mais seguros disponíveis para uso estético (SIGNORINI et al., 2016; 

ARRUDA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2023). 

 Entre os benefícios clínicos, destaca-se ainda a possibilidade de individualização 

do tratamento conforme as características anatômicas e os objetivos estéticos de cada 

paciente, uma vez que a disponibilidade de diferentes formulações de AH, com 

propriedades reológicas específicas, permite a seleção do mais adequado para definição 

do contorno, projeção, aumento de volume ou apenas hidratação labial, favorecendo 

resultados naturais, respeitando as proporções faciais e reduzindo a necessidade de 

intervenções mais invasivas (LIMA et al., 2023). 

  Entretanto, embora considerado seguro, não está isento de complicações, e os 

eventos adversos mais frequentes são leves e transitórios, incluindo edema, eritema, 

dor local, equimoses e sensibilidade aumentada nos primeiros dias após a aplicação. 

Essas manifestações decorrem, principalmente, do trauma mecânico provocado pela 

introdução da agulha ou cânula e da resposta inflamatória inicial do organismo, sendo 
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geralmente autolimitadas e resolvendo-se espontaneamente em poucos dias 

(BELEZNAY et al., 2015). 

  Também podem ocorrer complicações tardias, embora com menor frequência, 

incluindo formação de nódulos, irregularidades de contorno, migração do produto, 

reação inflamatória persistente, granulomas e infecções, estando relacionada a fatores 

como técnica inadequada, escolha incorreta do produto, excesso de volume aplicado ou 

resposta individual do paciente. Assim, a avaliação criteriosa e o acompanhamento pós-

procedimento são necessários para o diagnóstico precoce e definição da conduta 

terapêutica mais adequada (SIGNORINI et al., 2016; SANTOS; SILVA; PINHO, 2023). 

  De acordo com Signorini et al. (2015) dentre as complicações mais graves 

destaca-se a oclusão vascular, quando o material é injetado inadvertidamente no 

interior de um vaso sanguíneo ou provoca compressão da circulação local, podendo 

resultar em isquemia, necrose tecidual e, em casos mais raros, comprometimento visual 

permanente devido à comunicação entre os vasos da face e da órbita. Embora sua 

incidência seja baixa, trata-se da complicação que exige maior preparo técnico do 

profissional. 

  Em relação à prevenção de tais quadros, inicia-se com uma criteriosa avaliação 

clínica, incluindo anamnese detalhada, identificação de contraindicações e 

conhecimento aprofundado da anatomia vascular da região labial. Durante o 

procedimento, recomenda-se utilizar pequenas quantidades de produto, realizar 

aplicações lentas, evitar altas pressões de injeção, respeitar os planos anatômicos 

adequados e observar continuamente sinais de alteração da perfusão tecidual, como 

dor intensa, palidez, livedo reticular e alteração da coloração dos tecidos (CARRUTHERS 

et al., 2015; SIGNORINI et al., 2016). 

  Em caso de suspeita de oclusão vascular, o manejo deve ser instituído 

imediatamente, com protocolo que inclui interrupção da aplicação, massagem vigorosa 

da região acometida, aplicação de compressas mornas, utilização de hialuronidase em 

doses elevadas e repetidas conforme a resposta clínica, além do monitoramento 

contínuo da reperfusão dos tecidos. Se houver alterações visuais, o paciente deve ser 

encaminhado imediatamente para avaliação oftalmológica de urgência, considerando 

que o tempo para intervenção influencia o prognóstico (BELEZNAY et al., 2015). 
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  Já em situações de nódulos decorrentes do excesso ou da má distribuição do AH, 

o tratamento pode incluir massagem local, observação clínica e, quando necessário, 

aplicação de hialuronidase para degradação seletiva do preenchedor. Já processos 

infecciosos requerem diagnóstico diferencial cuidadoso e podem demandar 

antibioticoterapia, enquanto reações inflamatórias persistentes ou granulomas devem 

ser manejados conforme sua etiologia, podendo envolver corticoterapia, hialuronidase 

ou outras abordagens individualizadas (SIGNORINI et al., 2016). 

  Tem-se, assim que os benefícios proporcionados pelo preenchimento labial com 

ácido hialurônico superam os riscos quando o procedimento é realizado por profissional 

habilitado, com domínio da anatomia facial, seleção adequada do produto e adoção de 

protocolos baseados em evidências científicas. Ademais, a associação entre 

planejamento individualizado, técnica correta, medidas preventivas e manejo precoce 

das intercorrências é o principal fator para obtenção de resultados seguros, previsíveis 

e satisfatórios (SIGNORINI et al., 2016; ARRUDA; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2023; 

SANTOS; SILVA; PINHO, 2023). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  A análise da literatura evidenciou que, embora os estudos apresentem 

abordagens distintas quanto às técnicas de aplicação do ácido hialurônico, há consenso 

em relação às suas principais indicações, benefícios e medidas de segurança. Também 

foram identificadas convergências quanto às complicações mais frequentes e às 

condutas recomendadas para sua prevenção e manejo. A Tabela 1 sintetiza os principais 

achados dos estudos incluídos nesta revisão, servindo como base para a discussão 

apresentada na sequência. 

 

Tabela 1 – Principais resultados encontrados 

Categoria Principais achados da literatura 

Ácido hialurônico Material de escolha devido à biocompatibilidade, 

biodegradabilidade e possibilidade de reversão. 

Técnicas Retroinjeção linear, bolus e microdepósitos; indicação conforme 

anatomia e objetivo clínico. 
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Benefícios Volume, contorno, simetria e hidratação labial. 

Complicações Edema, equimoses, nódulos, infecções e oclusão vascular. 

Prevenção e 

manejo 

Avaliação anatômica, aplicação criteriosa e intervenção precoce 

com hialuronidase. 

Fonte: próprio autor (2026) 

 

Conforme constatado, os estudos analisados demonstram consenso quanto ao 

ácido hialurônico ser o preenchedor de escolha para procedimentos labiais, sobretudo 

por sua biocompatibilidade, baixa imunogenicidade e possibilidade de reversão por 

meio da hialuronidase. Entretanto, nota-se que essas características, isoladamente, não 

garantem resultados satisfatórios, uma vez que o sucesso clínico depende do 

planejamento individualizado e da capacitação técnica do profissional (SIGNORINI et al., 

2016). 

Quanto às técnicas de aplicação, verificou-se convergência nas afirmações de 

que não existe um único método considerado superior, tendo-se que a retroinjeção 

linear, a técnica em bolus e os microdepósitos têm indicações distintas, com seleção 

conforme as características anatômicas dos lábios e os objetivos do tratamento.  

Assim, enquanto Carruthers et al. (2015) enfatizam a distribuição homogênea 

obtida pela retroinjeção linear e pelos microdepósitos, Lima et al. (2023) destacam que 

a técnica em bolus proporciona maior projeção, porém, requer cautela devido ao risco 

de sobrecorreção e compressão vascular. Os autores divergem quanto às indicações de 

cada técnica, mas convergem ao defender a individualização do tratamento. 

Quanto aos benefícios, é apontada melhora do volume, do contorno, da simetria 

e da hidratação labial, contudo, é reforçado que tais resultados somente são alcançados 

quando o profissional respeita as proporções faciais e seleciona adequadamente o 

produto e a técnica, evidenciando que a naturalidade é um dos principais critérios de 

sucesso do procedimento (LIMA et al., 2023). 

Sobre as complicações, verificou-se consenso de que os eventos adversos leves 

são os mais frequentes, enquanto a oclusão vascular é a principal intercorrência grave. 

Nesse aspecto, Signorini et al. (2016) e Beleznay et al. (2015) concordam que o 

conhecimento da anatomia vascular, aliado ao reconhecimento precoce dos sinais 

clínicos e ao emprego imediato da hialuronidase é determinante para minimizar danos 
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e preservar a segurança do paciente. 

Portanto, os resultados desta revisão respondem ao problema de pesquisa ao 

demonstrar que a literatura científica sustenta o preenchimento labial com ácido 

hialurônico como um procedimento eficaz e previsível, desde que realizado com 

adequada seleção da técnica, domínio anatômico e adoção de medidas preventivas e de 

manejo das intercorrências. Os benefícios descritos superam os riscos, mas sua 

obtenção está diretamente relacionada à qualificação do profissional, e não 

exclusivamente às propriedades do material. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar, por meio da revisão da literatura, 

as técnicas utilizadas no preenchimento labial com ácido hialurônico, seus benefícios e 

as possíveis complicações relacionadas ao procedimento. A análise permitiu responder 

ao problema de pesquisa, evidenciando que as técnicas de retroinjeção linear, bolus e 

microdepósitos são as mais descritas, sendo sua escolha condicionada às características 

anatômicas e aos objetivos clínicos de cada paciente. 

Verificou-se que o AH permanece como o principal preenchedor para os lábios 

devido à sua biocompatibilidade, biodegradabilidade, baixa imunogenicidade e 

possibilidade de reversão com hialuronidase. Entre os benefícios identificados 

destacam-se o aumento de volume, a definição do contorno, a correção de assimetrias 

e a melhora da hidratação, desde que o procedimento seja realizado com planejamento 

e técnica adequados. 

Quanto às complicações, observou-se que os eventos adversos mais comuns são 

leves e transitórios, embora a literatura destaque a oclusão vascular como a 

intercorrência de maior gravidade. Nesse sentido, as análises reforçam que o 

conhecimento anatômico, a correta execução da técnica e o manejo precoce das 

complicações são determinantes para a segurança do procedimento. 

Conclui-se, portanto, que os benefícios do preenchimento labial com AH 

superam os riscos quando realizado por profissional capacitado e fundamentado em 

evidências científicas. Assim, esta pesquisa contribuiu para reunir e sintetizar 

informações que podem auxiliar na adoção de práticas mais seguras, previsíveis e 
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eficazes na harmonização facial. Como sugestões de trabalhos futuros, tem-se a 

possibilidade de realização do procedimento em pacientes, com técnicas diferentes 

entre um e outro, para serem analisados os resultados. 
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